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Resumo:

          A Secretaria Estadual de Saúde (SES) do Rio Grande do Sul (RS) indica para pactuação de ações de saúde

bucal o indicador “Marcador de Gestão Municipal de Saúde Bucal”, o qual estabelece a relação da quantidade de

exodontias em relação às demais ações odontológicas básicas individuais. Este indicador permite caracterizar o

modelo de atenção em: promoção de saúde ou curativo-mutilador. No sítio da SES-RS estão disponíveis a série

histórica 2000-2006 e a meta para 2007, que apontam uma tendência decrescente deste indicador no estado. O

objetivo deste estudo é descrever o comportamento do indicador “Marcador de Gestão Municipal de Saúde

Bucal” no período de 2000 a 2007 a partir de parâmetros pactuados pela SES-RS. Foi realizado um estudo de

caso por amostra intencional dos 23 municípios da Micro-região de Saúde Osório. Para isso, os dados

produzidos pelos municípios e referentes ao indicador foram coletados do Sistema de Informação Ambulatorial

(SIA-SUS) e tabulados em planilhas do programa Microsoft Excel 2003. Foram elaboradas séries históricas do

indicador para cada município. A partir da análise dos gráficos foram identificados quatro padrões de

comportamento do indicador: o padrão de decréscimo contínuo no qual 3 municípios se enquadraram; o padrão

de decréscimo com episódios isolados de crescimento no qual também 3 municípios se enquadraram; o padrão

variado no qual foram observados 12 municípios e por último; o padrão estável com 5 municípios, no qual a

quantidade de exodontias se manteve constante no período selecionado. A predominância do padrão variado de

comportamento na maioria dos municípios da micro-região pode estar relacionada com a ampliação do acesso da

população aos serviços odontológicos o qual gerou uma demanda acumulada de exodontias em períodos

variados seguidos de sucessivas quedas. Apenas três municípios apresentaram o comportamento apontado pela

SES-RS. Portanto, mais estudos são necessários para encontrar as reais razões dos padrões dos 20 municípios

restantes.


